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RESUMO  
 
 

A aprendizagem de alunos de licenciatura é de fundamental importância no 

processo formativo desses futuros profissionais e o estágio curricular supervisionado 

é parte central nessa aprendizagem. O estágio curricular supervisionado foi 

introduzido nas disciplinas das licenciaturas a fim de propiciar aos licenciandos a 

vivência do cotidiano escolar, com a intenção de prepará-los melhor para seu futuro 

profissional. Durante as atividades de estágio da Licenciatura em Química, os 

licenciandos utilizam conceitos químicos na elaboração e aplicação de seus projetos 

de estágio e o fazem juntamente com os saberes docentes. Assim, o estágio se 

constitui na elaboração de concepções acerca da docência, bem como na 

reelaboração do conhecimento químico direcionado para a prática docente, o que 

possibilita uma formação profissional mais concreta. Uma importante habilidade 

relacionada às áreas científicas é a argumentação científica, pois é através dela que 

o conhecimento científico é validado, seja em sala de aula e em todas as instâncias 

da sociedade. Em nosso trabalho, buscamos saber se as reflexões proporcionadas 

pelas atividades do estágio da Licenciatura em Química de uma universidade 

pública paulista influenciam na habilidade de argumentação científica dos alunos, 

através da aplicação de questionário e gravações em vídeos das reuniões de 

estágio, análise dos projetos e de relatórios dos licenciandos.  A pesquisa é de 

caráter qualitativo, assim, utilizamos a análise textual discursiva para a análise e 

categorização da mesma, além de utilizar em casos específicos o Padrão de 

Argumentação de Toulmin (2001), que é um padrão utilizado para categorizar 

estruturalmente a argumentação científica. Ademais, utilizamos como referencial 

teórico os trabalhos de James Wertsch (1998), em que as ferramentas culturais que 

nos são apresentadas, como o caso da argumentação científica, podem ser 

internalizadas do ponto de vista do domínio ou da apropriação dessas ferramentas. 

Nossos dados de concepções prévias mostram que a maioria dos alunos da 

licenciatura conhece os rudimentos da argumentação cientifica. Além disso, em 

alguns casos, os alunos utilizam corretamente da estrutura da argumentação 

científica (dado, justificativa e conclusão), porém não articulam o conhecimento 

químico associado. Os dados finais nos mostraram como as atividades da disciplina 

de estágio curricular supervisionado foram importantes para a mudança de domínio 



 

 

 

dos elementos de Toulmin (2001) da argumentação científica, além da mudança da 

percepção da importância da ferramenta cultural argumentação científica para o 

ensino de ciências e para a formação do cidadão crítico.  

 

Palavras–chave: estágio curricular supervisionado em química; argumentação 

cientifica; teoria da ação mediada. 

 

  



 

 

 

ABSTRACT 

 

The learning of undergraduate students is of fundamental importance in the training 

process of these future professionals and the supervised curricular internship is a 

central part of this learning. The supervised internship was introduced in the 

disciplines of undergraduate courses in order to provide graduates with the 

experience of school daily, with the intention of preparing them better for their 

professional future. During the internship activities of the undergraduate degree in 

chemistry, undergraduates use chemical concepts in the elaboration and application 

of their internship projects, and do so together with the teaching knowledge. Thus, 

the internship is constituted in the elaboration of conceptions about teaching, as well 

as in the re-elaboration of the chemical knowledge directed to the teaching practice, 

what allows a more concrete professional formation. An important skill related to 

scientific areas is scientific argumentation, because it is through it that scientific 

knowledge is validated, whether in the classroom and in all instances of society. In 

our work, we seek to find out if the reflections provided by the activities of the degree 

in chemistry at a public university in São Paulo influence the ability of students to 

make scientific arguments, through the application of questionnaires and video 

recordings of internship meetings, project analysis and undergraduate reports. The 

research is of a qualitative character, therefore, we use discursive textual analysis to 

analyze and categorize it, in addition to using in specific cases Toulmin's 

Argumentation Pattern (2001), which is a pattern used to structurally categorize 

scientific argumentation. Furthermore, we use the works of James Wertsch (1998) as 

a theoretical reference, in which the cultural tools that are presented to us, such as 

the case of scientific argumentation, can be internalized from the point of view of the 

domain or the appropriation of these tools. Our data from previous conceptions show 

that the majority of undergraduate students know the rudiments of scientific 

argumentation. In addition, in some cases, students correctly use the structure of 

scientific argumentation (data, justification and conclusion), but do not articulate the 

associated chemical knowledge. The final data showed us how important the 

activities of the supervised curricular internship discipline were to change the domain 

of the elements of Toulmin (2001) of scientific argumentation, in addition to changing 

the perception of the importance of the cultural tool scientific argumentation for 

science teaching and for the formation of critical citizens. 



 

 

 

Keywords: supervised curricular internship in chemistry; scientific argumentation; 
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CAPÍTULO 1 

INTRODUÇÃO 

1.1 Justificativa 

Para explicar meu caminho até a escolha do tema de pesquisa acredito que 

seja interessante destacar alguns momentos da minha vida pessoal e acadêmica, 

que acabaram refletidos no estudo sobre o estágio supervisionado e a 

argumentação científica. 

Desde muito pequena já tinha paixão por ensinar. Minha brincadeira favorita 

era escolinha, onde eu fazia de meus primos e amigos, meus alunos. Ah, e se não 

tivesse ninguém, eu dava aula para alunos invisíveis também! Sempre tive lousa e 

giz em casa e já pedi um mapa do mundo de presente de aniversário para poder dar 

uma aula de geografia mais didática para meus “alunos”.  

Além disso, na escola, sempre ajudei meus amigos com a explicação da 

matéria, tanto na execução de exercícios quanto antes da prova, onde fazíamos 

uma roda e eu ia repassando a matéria com eles. E ficava contentíssima quando 

eles entendiam e tiravam notas boas nas provas. Tudo porque amava ensinar. E 

ainda amo.  

Quando iniciei o Ensino Médio e entrei em contato com a Química, já sabia 

que o caminho que iria seguir profissionalmente era relacionado à Química. E não 

demorei muito, eu já tinha decidido: seria professora de Química. Muitas pessoas me 

questionavam, inclusive o próprio professor de Química. Falava que era insano 

entrar para essa área, que o serviço era muito e a valorização era pouca. Porém, 

nada e ninguém mudaram minha opinião e, no ano de 2012, quando terminei o 

Ensino Médio, prestei vestibular e passei na UNESP-IBILCE de São José do Rio 

Preto, no curso de Química.  

O curso de Química da UNESP – IBILCE é dividido em Bacharelado em 

Química Ambiental e Licenciatura em Química. A escolha de modalidade se dá 

apenas no segundo ano, onde os alunos com maiores coeficientes de rendimento 

(CR) têm preferência na escolha da modalidade, já que as vagas são limitadas em 

cada categoria. Sendo assim, optei pela licenciatura e no ano de 2014 as disciplinas 
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pedagógicas começaram a aparecer em minha grade curricular, inclusive o Estágio 

Curricular Supervisionado.  

Neste mesmo ano de 2014, as inscrições para preenchimento das vagas para 

bolsistas do PIBID de Química abriram e então me inscrevi para fazer parte do 

programa. Fui selecionada e permaneci no programa até o fim da minha graduação, 

no ano de 2016.  

Desde o ano de 2014, toda semana, no mínimo duas vezes por semana 

estava eu, juntamente com meus amigos, na escola, fazendo tanto as atividades do 

Estágio Curricular Supervisinado quanto as atividades do PIBID. Durante esse 

tempo, percebi que para que essas atividades fossem realizadas, principalmente a 

regência de aula e as unidades didáticas, era preciso que eu estudasse o conteúdo 

para o planejamento da regência e posterior aplicação da mesma. Mas o mais 

interessante é que esses conteúdos eram pouco vistos durante a graduação, porque 

os docentes alegavam que era coisa básica e que todos já deveriam saber para 

estar cursando Química. E algumas questões começaram a vir em minha mente: 

“Como é que o aluno do bacharelado em Química argumenta sobre o mesmo 

conteúdo que o aluno da licenciatura em Química?”. E foi aí então que apareceu 

uma das primeiras questões, que posteriormente seria moldada até chegar à nossa 

questão de pesquisa. 

Então, no fim da minha graduação, fui conversar com o professor Jackson 

sobre a possibilidade da realização de uma pesquisa em torno desse tema. O 

professor Jackson gostou do tema e me apresentou sua área de atuação de 

pesquisa, com o referencial teórico de James Wertsch.  Ainda sem entrar no 

programa, acompanhei as reuniões de grupo para entender melhor o referencial 

teórico e ir moldando o meu projeto da melhor maneira. 

Ingressei no curso de Mestrado do Programa de Pós-Graduação Strictu 

Sensu “Ensino e Processos Formativos” no início de 2018, sob a orientação do 

professor Jackson, repensando a melhor forma de apresentar a questão de 

pesquisa.  Depois de várias discussões, chegamos à argumentação científica, que 

agora faz parte da nossa questão da pesquisa.  
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do mais, evidenciar que essa disciplina é capaz de fazer com que o licenciando 

mude suas concepções e domínios dessa ferramenta cultural e entenda a grande 

importância da própria disciplina de estágio para a formação de professores. 

Enfatizamos que esse tema deve continuar a ser debatido, uma vez que há 

possibildade não só domínio, mas também de apropriação da ferramenta cultural 

argumentação científica, que seria o objetivo final do ensino, a apropriação de 

ferramentas culturais que possam ser utilizadas para o bem social.  
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CAPÍTULO 7 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 No decorrer do nosso trabalho, buscamos discorrer sobre assuntos que 

seriam pertinentes para o entendimento do nosso estudo. Primeiramente, 

abordamos os principais aspectos e percalços que a Universidade como instituição 

sofreu até chegar ao modelo atual para entendermos melhor todas as conquistas e 

problemas que temos na Universidade atualmente. Além de detalharmos sua 

implantação no Brasil, tratamos da criação do Ensino Superior em Química e da 

posterior implantação da Licenciatura em Química. Buscamos, através dessa 

retomada inicial, evidenciar aspectos da história da formação de professores, 

principalmente nos acontecimentos históricos que contribuíram para a formação ter 

muita influência do caráter técnico-racionalista e que deixam resquícios até hoje. 

 Em um segundo momento, trouxemos desde a implantação do estágio 

supervisionado, até a criação e a implantação da disciplina de estágio curricular 

supervisionado (ECS), percorrendo todo o caminho de sua evolução, fazendo uma 

reflexão da importância da prática reflexiva que o ECS proporciona para o 

licenciando, buscando sempre incentivar a reflexão após a prática docente, 

almejando a qualidade da formação de professores em geral. Sendo assim, 

interligamos os dois primeiros capítulos, onde o primeiro nos mostra como os 

problemas do tecnicismo chegou e permanece na formação docente e o segundo, 

que nos mostra um dos meios de tentar modificar essa panorâmica.  

 Posteriormente, apresentamos todo o nosso referencial teórico, que nos 

auxiliou na análise dos dados, a Teoria da Ação Mediada de James V. Wertsch; 

deixamos em evidência a ferramenta cultural investigada por nós, a argumentação 

científica; e, por fim, retratamos o Padrão de Argumentação de Toulmin, que foi 

também necessário para a categorização das análises dos elementos da 

argumentação científica. Assim sendo, destacamos que o nosso objetivo seria 

entender como as atividades do ECS possibilitam a aprendizagem e o uso da 

ferramenta cultural argumentação científica. 

 Feito isso, discorremos nossa análise de dados que foi dividida em duas 

partes gerais: dados prévios (questionário diagnóstico e entrevista), coletados no 

primeiro semestre, e dados após a aplicação das atividades (reunião de estágio, 



140 

 

 

relatórios e questionário avaliativo), coletados no segundo semestre. Demonstramos 

a primeira impressão que os discentes tinham ao falarmos da argumentação 

científica e analisamos os graus de domínio sobre os elementos de Toulmin da 

estrutura da argumentação científica por parte dos licenciandos. Posteriormente, a 

mesma coisa foi feita, para que pudéssemos avaliar se as atividades feitas no ECS 

foram capazes de influenciar na aprendizagem e no uso da ferramenta cultural 

argumentação científica. Pelos resultados, percebemos uma notória mudança da 

perspectiva de alguns discentes em relação à importância da argumentação 

científica tanto para o ensino de Ciências, como para cidadania. Antes, havia 

algumas falas características da racionalidade técnica que ainda se encontram 

enraizadas na formação de professores, porém, com o nosso estudo, mostramos 

que as atividades do Estágio Curricular Supervisionado possibilitam a aprendizagem 

e o uso das abordagens que são utilizadas no mesmo. 

 Além disso, ainda mostramos os graus de domínio sobre os elementos de 

Toulmin (TAP) da argumentação científica. Notamos, como podemos ver no quadro 

50, que a maioria dos licenciandos evoluiu ou permaneceu constante em relação 

aos graus de domínios dos elementos, onde então podemos reafirmar a importância  

das atividades de estágio curricular para essa abordagem em específico. Em relação 

aos alunos que regrediram, imaginamos que a falta de tempo hábil para focar em 

apenas uma abordagem, no caso da argumentação científica, durante a graduação, 

pode ter influenciado nesse resultado, como também a própria dedicação do 

licenciando, uma vez que grande parte do entendimento também dependia do 

esforço de cada um durante o planejamento e confecção das atividades.  

 Destacamos a necessidade da discussão da importância da disciplina de 

Estágio Curricular Supervisionado dentro das licenciaturas e trabalharmos para cada 

vez melhorarmos os aspectos pertinentes que existem nessa disciplina, pois cada 

atividade, desde o reconhecimento escolar até a aplicação da regência, é de 

extrema importância para a formação do licenciando e seu crescimento como um 

futuro docente.  

 Buscamos, também, mostrar como a racionalidade técnica ainda está 

implícita nas concepções dos licenciandos e que é necessário haver discussões 

para que essa característica seja superada e que os discentes entendam que são 

necessárias abordagens mais significativas no quesito ensino-aprendizagem para a 

vida em sociedade. 
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 Diante de tudo isso, consideramos que há diálogo entre toda a nossa análise 

dos dados e resultados, e esperamos que a comunidade de pesquisadores do 

ensino de ciências voltem seus olhares para a ferramenta cultural argumentação 

científica, além de aprofundar os estudos no Estágio Curricular Supervisionado, a fim 

de sempre melhorar a qualidade dos cursos de formação de professores e, com 

isso, melhorar o ensino de uma forma geral.  
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